
Domingo IV (C) da Quaresma

Evangelho (Lc  15,1-3.11-32):  Todos os publicanos e

pecadores aproximavam-se de Jesus para o escutar. Os

fariseus e os escribas, porém, murmuravam contra ele.

«Este homem acolhe os pecadores e come com eles». Então

ele contou-lhes esta parábola: E Jesus continuou. «Um

homem tinha dois filhos. O filho mais novo disse ao pai:

‘Pai, dá-me a parte da herança que me cabe’. E o pai dividiu

os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais novo

juntou o que era seu e partiu para um lugar distante. E ali

esbanjou tudo numa vida desenfreada. Quando tinha

esbanjado tudo o que possuía, chegou uma grande fome

àquela região, e ele começou a passar necessidade. Então,

foi pedir trabalho a um homem do lugar, que o mandou

para seu sítio cuidar dos porcos. Ele queria matar a fome

com a comida que os porcos comiam, mas nem isto lhe

davam. Então caiu em si e disse: “Quantos empregados do

meu pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de fome.

Vou voltar para meu pai e dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra

Deus e contra ti; já não mereço ser chamado teu filho.

Trata-me como a um dos teus empregados’.

»Então ele partiu e voltou para seu pai. Quando ainda

estava longe, seu pai o avistou e foi tomado de compaixão.

Correu-lhe ao encontro, abraçou-o e o cobriu de beijos. O

filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti.

Já não mereço ser chamado teu filho’. Mas o pai disse aos

empregados: ‘Trazei depressa a melhor túnica para vestir



meu filho. Colocai-lhe um anel no dedo e sandálias nos

pés. Trazei um novilho gordo e matai-o, para comermos e

festejarmos. Pois este meu filho estava morto e tornou a

viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a

festa.

»O filho mais velho estava no campo. Ao voltar, já perto de

casa, ouviu música e barulho de dança. Então chamou um

dos criados e perguntou o que estava acontecendo. Ele

respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o

novilho gordo, porque recuperou seu filho são e salvo’. Mas

ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, saindo,

insistiu com ele. Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho

para ti há tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem

tua. E nunca me deste um cabrito para eu festejar com

meus amigos. Mas quando chegou esse teu filho, que

esbanjou teus bens com as prostitutas, matas para ele o

novilho gordo’. Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás

sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. Mas era preciso

festejar e alegrar-nos, porque este teu irmão estava morto

e tornou a viver, estava perdido e foi encontrado’».

«Pai, pequei contra Deus e contra ti»

Rev. D. Joan Ant. MATEO i García
(Tremp, Lleida, Espanha)

Hoje, domingo Laetare (“Exultai”), quarto da Quaresma,

escutamos este fragmento intimo do Evangelho segundo São

Lucas, no que Jesus justifica a sua pratica inaudita de perdoar

os pecados e recuperar os homens para Deus.

Sempre me perguntei se a maioria das pessoas entendia bem a



expressão “o filho pródigo” com a qual se designa esta

parábola. Penso que devíamos rebatizá-la com o nome da

parábola do “Pai prodigioso”.

Efetivamente, o Pai da parábola — que se comove ao ver que

volta aquele filho perdido pelo pecado— é um ícone do Pai do

Céu refletido no rosto de Cristo: «Quando ainda estava longe,

seu pai o avistou e foi tomado de compaixão. Correu-lhe ao

encontro, abraçou-o e o cobriu de beijos» (Lc 15, 20). Jesus dá-

nos a entender claramente que todo o homem, inclusive o mais

pecador, é para Deus uma realidade muito importante que não

quer perder de nenhuma maneira; e que Ele está sempre

disposto a conceder-nos com gozo inefável o seu perdão (até ao

ponto de não poupar a vida de seu Filho).

Este domingo tem um matiz de serena alegria e, por isso, é

designado como o domingo “exultai”, palavra presente na

antífona de entrada da Missa de hoje: «Alegra-te, Jerusalém;

rejubilai, todos os seus amigos. Exultai de alegria». Deus

compadeceu-se do homem perdido e extraviado, e manifestou-

lhe em Jesus Cristo – morto e ressuscitado – a sua misericórdia.

João Paulo II dizia na sua encíclica Dives in misericórdia que o

amor de Deus, numa história ferida pelo pecado, converteu-se

em misericórdia, compaixão. A Paixão de Jesus é a medida desta

misericórdia. Assim entendemos que a alegria maior que damos

a Deus é deixar-nos perdoar apresentando à sua misericórdia a

nossa miséria, o nosso pecado. Às portas da Páscoa acudimos

de bom grado ao sacramento da penitência, a sua fonte da

divina misericórdia: daremos a Deus uma grande alegria,

ficaremos cheios de paz e seremos mais misericordiosos com os

outros. Nunca é tarde para nos levantarmos e voltar para o Pai

que nos ama!

Pensamentos para o Evangelho de hoje



«O Pai Eterno pôs com inefável benignidade os olhos do
seu amor naquela alma e começou a falar-lhe assim:
‘Minha querida filha! Estou firmemente decidido a usar de
misericórdia para com todo o mundo e atender a todas as
necessidades dos homens'» (Santa Catalina de Siena)

«João Paulo II dizia na sua encíclica “Dives in misericordia”
que o amor de Deus, numa história ferida pelo pecado, se
tornou misericórdia, compaixão. A Paixão de Jesus é a
medida desta misericórdia» (Bento XVI)

«O símbolo dos céus remete-nos para o mistério da
Aliança que nós vivemos, quando rezamos ao Pai. Ele está
nos céus: é a sua morada. A casa do Pai é, pois, a nossa
“patria”. Foi da terra da Aliança que o pecado nos exilou, e
é para o Pai, para o céu, que a conversão do coração nos
faz voltar. Ora, foi em Cristo que o céu e a terra se
reconciliaram, porque o Filho ‘desceu do céu’, sozinho, e
para lá nos faz subir juntamente consigo, pela sua cruz,
ressurreição e ascensão» (Catecismo da Igreja Católica, nº
2.795)


